
PERCEPÇÃO
DE RISCO DA
POPULAÇÃO
DE BELÉM
SOBRE A
COVID-19.

Residência em Medicina Veterinária
2020



USUÁRIOS DAS REDES SOCIAIS
QUE MORAM EM BELÉM
RESPONDERAM A PERGUNTAS   

Uma das formas de combate à pandemia é
também a divulgação de informação
científica clara, confiável e responsável a
todos. 

165

POR ESSE MOTIVO, ELABORAMOS 14

PERGUNTAS PARA IDENTIFICAR QUAIS
INFORMAÇÕES AS PESSOAS TEM 

 SOBRE A COVID-19.



SIM

77%

NÃO

23%

INFORMAM-SE SOBRE
COVID-19 POR REDES
SOCIAIS?



O uso de redes sociais como

fonte de informações tem

crescido. 

77% dos respondentes podem estar

suscetíveis a obter informações

sobre a COVID-19 de forma

equivocada, apesar de ser um meio

prático,  não é totalmente confiável. 

INFORMAM-SE SOBRE
COVID-19 POR REDES
SOCIAIS?

1

2 Instituições e tradicionais

meios  de comunicação

migraram com o intuito de

maior alcance de seus

conteúdos.
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JÁ COMPARTILHOU INFORMAÇÕES
SOBRE COVID-19 SEM CHECAR
OUTRAS FONTES?
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sim
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não



 Notícias que seguem na contramão dAS NORMAS OFICIAIS podem

LEVAR A graves consequências na saúde pública. Deve-se ter

responsabilidade quanto à utilização da internet para

distinguir com clareza informações falsas que circulam. 

compartilhar conteúdo sem checar fontes oficiais é

uma situação cada vez mais recorrente, neste caso,

AINDA MAIS prejudicial, uma vez que todos precisam

seguir os mesmos métodos de prevenção para que

não ocorra avanço da doença.



SIM
67.9%

NÃO
32.1%

JÁ TEVE ACESSO A NOTÍCIAS
SOBRE TRATAMENTO ESPECÍFICO
PARA COVID-19?

A OMS afirma que não há
qualquer tratamento aprovado
para a Covid‑19 e não aponta
perspectivas a curto prazo,
apesar de que vários estudos em
andamento em todo o mundo
mostrem possíveis medicamentos
de sucesso (OLIVEIRA; SILVEIRA,
2020). 



O resultado obtido alerta para circulação
das “Fake News”, informações de caráter
falso e não oficial que circulam como
notícias verídicas. Agrava-se o cenário da
pandemia ao difundir informações
equivocadas sobre a infecção  e dificulta
a compreensão das orientações sanitárias
pela população.



A compreensão da COVID-19, seguida da
adoção das medidas preventivas, impacta
diretamente nos rumos e consequências da
pandemia, uma vez que ainda não há uma
vacina eficaz e remédio específico.


